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Quando cuidamos de nossos negó-
cios ou trabalhamos com responsabili-
dade, com atitude empreendedora, aca-
bamos passando das 8 horas diárias de 
trabalho, chegando a 10, 12 e até 14 ho-
ras . Com essa atitude, deixamos de lado 
a qualidade de vida, tão importante para 
os resultados e produtividade nos negó-
cios. Automaticamente deixamos de la-
do a nossa saúde, familiares, vida social, 
entre outros. Almoçamos em 15 minutos 
ou menos, no trânsito estamos pensando 
em como resolver determinado proble-
ma, quando estamos tomando banho es-
tamos pensando nas possíveis saídas, e 
dormimos pensando. Quando chegamos 
nesse ponto, a vida pessoal foi para o es-
paço. Temos que ter um equilíbrio, di-
nheiro não é tudo. Sempre ficamos com 
a sensação que não atingimos os resulta-
dos. Precisamos inverter isso, pensar no 
que conquistamos, no que fizemos.

Os finais de semana existem para des-
canso e não trabalho. Muitos empresá-
rios e colaboradores trabalham sábados 
e domingos, sem ter o mínimo de lazer.

Ouvimos algumas frases/desculpas 
como:

“É só até terminar esse projeto”;
“No ano que vem será diferente”;
“É só até contratar mais dois colabo-

radores”;
Enquanto isso, a vida vai passando. 

Seus filhos crescem e você deixa de par-
ticipar de suas apresentações na escola, 
no clube, da perda de seu primeiro dente. 
Seus relacionamentos pessoais desgas-
tam-se, namoros perdem o encanto e ca-
samentos são rompidos. A dieta saudável 
e as atividades físicas ficam em terceiro 
plano.

Dá para conciliar a vida profissional e 
pessoal, porém as empresas hoje acabam 
exigindo muito de seus colaboradores. Os 

empresários e executivos principalmen-
te começam a perceber isso depois de um 
determinado tempo, entre 40 e 60 anos 
ou mais. A sua carreira profissional foi 
boa, mas você perdeu os melhores mo-
mentos, principalmente com seus filhos; 
acontecimentos que não voltam mais.

Algumas dicas para conciliar a vida 
pessoal com a profissional com respon-
sabilidade:

Procure cumprir as 8 horas diárias, no 
máximo 9;

Não trabalhe nos finais de semana, 
somente raramente, e quando realmente 
não possa desenvolver as tarefas na se-
gunda-feira na primeira hora;

Leve ou busque o seu filho/filha na es-
cola 1 ou 2 vezes por semana;

Participe dos eventos da escola dos 
seus filhos;

Almoce com sua esposa ou namorada 
uma vez por semana;

Tenha um tempo para você no mínimo 
1 vez por semana;

Encontre os amigos pelo menos quin-
zenalmente.

Precisamos delegar e compartilhar 
mais; assim, as coisas serão mais fáceis.

A gestão do tempo é um dos treina-
mentos que a SM - Consultoria, Treina-
mentos e Palestras realiza com frequên-
cia para seus clientes, exatamente em 
função de trazer mais tempo, qualidade 
de vida e produtividade para o empresá-
rio e/ou gestor.

Acesse o nosso site: www.smconsul-
toriaempresarial.com.br, que tem muita 
informação de qualidade.

Boa leitura.

t  poNto de vista

Como conciliar vida 
pessoal e vida profissional
SERgiO MiORin

balaNço geral

t memória fotográfica

ACiV  3871-1143   

Ambulância  192

Biblioteca Municipal  3871-6022 

CAUE  3869-2200

Câmara Municipal  3829-5355  

Cart. Registro Civil  3871-2078

Cartório Eleitoral  3871-5894

Casa do Advogado  3871-0755

Cemitério Municipal  3871-1387

CiRETRAn  3871-8697

Conselho Tutelar  3869-1122

Corpo de Bombeiros  193

CPFL  0800-101010  

DAEV  0800-133839  

Defesa Civil   3859-2055

Delegacia Mulher  3869-3786

DP Vila Santana  3871-6512

Fórum Peq. Causas 3871-1948 

Fórum  3871-4100

guarda Municipal  153

Hospital galileo  2115-2000

inSS  3871-7644

Junta Serviço Militar  3871-1447

PAT 3849-7187

Polícia Civil  3871-2400

Polícia Militar  3871-3964  (190)

Prefeitura  3849-8000

PROCOn  3849-1140  

Rodoviária   3871-8095

Santa Casa  3869-5111  

Senai   3871-1954

Táxi   3871-2366

Vigilância Sanitária   3829-5682

t telefoNes úteis

t o povo fala

“Acho que qualquer 
manifestação tem que 
ser pacifica, mas nem 
por isso os ativistas 
devem ficar presos, o 
governo russo deve 
soltá-los”. 

“Eu acho que eles não 
deviam fazer esse 
tipo de manifestação, 
porque essa não é a 
forma correta de reivin-
dicar, porém o governo 
russo não deve mantê-
los presos”.

“Eles estavam fazen-
do aquilo que acham 
certo, por isso não 
acho que eles devam 
ficar presos, pois des-
sa forma o governo 
está reprimindo o di-
reito de expressão”.

“não concordo com o 
vandalismo na mani-
festação, então eles 
estão presos pelas ati-
tudes que tomaram e 
tem que pagar se agi-
ram fora da lei”.

qual é a sua opinião sobre este assunto?

edsoN rovere
Aposentado, 58 anos

aure miguel
Doméstica, 53 anos

cristiNa alves
Ajudante, 40 anos

clovis de lima
Ajudante, 46 anos

A ativista brasileira do greenpeace, Ana Paula Maciel, foi presa há 2 meses na Rússia depois de 
um protesto em uma plataforma de petróleo. Ela e outros presos são acusados de vandalismo. 

sergio mioriN  é consultor empresarial. É formado 
em engenharia elétrica e pós-graduado em 
administração de empresas.

pcanal único
Só o Poder Executivo, nas suas 
três instâncias, e por ter em seus 
quadros pessoas dedicadas diu-
turnamente às coisas da receita 
e despesa, é que tem condições 
de avaliar e tomar iniciativas para 
melhorar a receita e, ou mesmo, 
gerar as despesas para o anda-
mento da máquina pública.

 pde olho
Já o Poder Legislativo, mesmo 
com todas as suas Comissões 
Técnicas, não dispõe de meca-
nismos para propor projetos de 
lei que alterem qualquer situa-
ção de impostos como iPTU e 
iSS, por exemplo. Seria temerário 
abrir essa possibilidade. Mas está 
sendo discutida na mais alta Cor-
te de Justiça do país. Os olhos e 
as atenções, principalmente dos 
prefeitos, devem se voltar para lá.

 pprejuízos
A coluna consultou o ex-prefei-
to Marcos José da Silva (PMDB), 
sobre esta discussão no STF. Ele 
disse que “uma medida como es-
sa, se for adotada, vai trazer pre-
juízos enormes, principalmente 
para os municípios. Daqui a pouco 
vai ter vereador, deputado ou se-
nador que acha que determinado 
imposto é caro e vai propor a sua 
redução, e sem qualquer baliza-
mento técnico e orçamentário.  
nas campanhas eleitorais a redu-
ção de impostos, taxas e contri-
buições vai ser o carro-chefe”.

pfim da guerra
Falando em impostos, já está pra-
ticamente aprovado noSenado 
e depois vai para Câmara Fede-
ral, projeto de lei que estabelece 
piso de 2% para o iSS em todo o 
país. A ideia é acabar com a dis-
puta entre municípios, que muitas 
vezes aplicam percentuais muito 
abaixo disso, para atrair empre-
sas de serviços, que são a grande 
menina dos olhos dos prefeitos, 
como a área da logística.

pequipe
 Vicente Marchiori, que rodou do 
cargo de secretário da Fazenda 
na semana passada, não caiu so-
zinho. Também um diretor, e que 
era muito ligado a ele, foi defe-
nestrado do cargo em comissão. 
Ambos não tinham boa relação de 
amizade com colegas da Fazen-
da. Além de não apresentarem 
programas para melhorar a arre-
cadação, a não ser a  anistia, que 
não deu em nada e teria deixado 
o prefeito Clayton (PSDB) muito 
revoltado. Passada uma sema-
na, o cargo de Marchiori ainda não 
foi preenchido. Cláudio nava, se-
cretário Jurídico está acumulando 
funções.

 p interina
Outra que rodou foi a secretária 
da Saúde, Cristina Fiore. no seu 
lugar está secretária Rita Longo, 
técnica em saúde pública e que 
era diretora de Programas. não se 
sabe se ela será efetivada ou não. 

pvem mais por aí 
Esta coluna vem noticiando que o 
prefeito Clayton deve entrar 2014 
com algumas alterações no pri-
meiro escalão. Mas também vem 
escrevendo que, em função de 
alguns acontecimentos, não deve 
esperar nem o final do ano. Dois 
já rodaram, como visto, e outros 
poderão receber o “bilhete azul”, 
como se diz no futebol. 

ppela política 
E por falar em futebol, outro que 
poderá rodar é o secretário de 
Esportes, Paulo Sabioni, o Peri-
quito. não bastasse o desgaste 
junto a clubes de futebol, também 
o prefeito Clayton, devido as re-
clamações que lhe têm  chegado, 
não estaria mais disposto a segu-
rar as pontas. Periquito foi indica-
do pela deputada estadual Célia 
Leão (PSDB).

 pNinho
O famoso Bar do Dito, na avenida 
Don nery, é o point preferido pelo 
pessoal do PSDB valinhense, in-
cluindo aí gente do primeiro e se-
gundo escalões, outros assesso-
res do prefeito Clayton Machado, 
e até alguns que não têm cargos 
na prefeitura mas têm influência 
no diretório tucano. Com  o pas-
sar das horas e depois de muitos 
bolinhos de bacalhau tem quem 
não se dá conta que está falando 
para outras mesas ao lado tam-
bém ouvirem.

pbola da vez?
Dia desses, com a mesa forrada 
de tucanos, o nome do secretário 
de Obras, Abraão Michelon, foi ci-
tado e que ele vai rodar. A pessoa 
falava demonstrando conheci-
mento. Um colega perguntou co-
mo  sabia. A resposta: sei de tudo.

pXeque-mate 
na mesma mesa, momentos de-
pois, um tucano de alto calibre 
disse, com autoridade: o PSDB já 
deu ultimato ao Clayton para fa-
zer mais mudanças, porque a po-
pulação não está contente com 
o governo. Coincidência ou não, 
além dos dois secretários, foram 
exonerados nos últimos dias vá-
rios ocupantes de cargos em co-
missão.   

O STF (Supremo Tribunal Federal) está analisando um re-
curso interposto pelo Ministério Público, sobre o caso de uma 
prefeitura de Minas Gerais, que trata da competência para 
elaborar projetos de leis que alteram receitas e despesas do 
Executivo. O ministro Gilmar Mendes disse que em lugar ne-
nhum da Constituição está estabelecido que a competência 
é exclusiva do prefeito, governador e do presidente da Repú-
blica. E que por isso, o Poder Legislativo, tem sim, competên-
cia para legislar também nestes casos, não podendo, conse-
quentemente, considerar “vício de origem” qualquer projeto 
de lei originário de vereador, deputado ou senador, que venha 
propor mudanças em impostos como IPTU, ISS e outros.  A 
posição de Mendes se for acompanhada pela maioria do STF 
vai abrir uma brecha que pode colocar em xeque a situação 
orçamentária da grande maioria dos municípios brasileiros. 

abriu geral

1990  o ex-prefeito marcos, como bom corintiano e apreciador do futebol, no seu primeiro mandato, entre 1989 e 
1992, costumava reunir auxiliares e vereadores para alguns jogos, em que ele também  atuava.  um deles, no campo 
do bom retiro, foi esse em que aparecem, dentre outros, mauro pelegatti, corguinho, mário farci,  paulo montero, 
marcos juliato, luiz mayr, o juiz aderlino, paulo bandina, marcos, angelo casácio e Kiko ferreira.


